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ASSIGNATURAS. : 

B ra s i l { um anno . .. . 
6 mezes . ... . 

12$000 
6$000 
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• 

Associaçõe, Escolares 
Cooperativa Escolar (Estatutos 
organizados pelas prof. Ariactne 
Santos de Gusmiio Coelho, Ma­
ria Augusta Monteiro Lopes e 
Marieta de Oliveira) 

- Expediente 
llarieta Leite ..... . .............. ,\ escola primaria u a formação 

do espírito de brasilidade 

• 

G,·a,ides e i1zesti11zaveis serviços p1·estartz 
as associações de p1·ofesso1·es e alt1,nos , qz1e 
fa1zcio1iar,z a,zexas ás !tossas escolas pft-

• 11ia1·zas . 
.N1to ,ios cabe cl1sctlti1·, aqlti, qzzal delas 

a 11zais berze11zerita, qztal a qrze 1,zelltor se,·ve 
á catzsa da' edt1.cação popular· . 

A Caixa Escola,·, lto,je tão difttrtdida 
e1zt1·e tiós, é, senz davida, a pode,·osa az1xilia,· 
da escola, que co,ztribae, de ,na,zei,·a 1zotavel, 
para o at11ne1tto da 11zatrzcr1,la e para 11zanter 
elevada a f,·equencia dos atu,zos . 

Es.,a i1z.stit11ição, cr~ja be1te11ze1·e1tcia ,ião 
pode, 1ze11z de lo,zge se,· po.~ta e111 d,ivida, ,ião 
pe1·te11 ce, por·é,,z, aos discipnlos. E' ,, r,za asso­
ciação fo1·11zada pelo.~ 11zest1·es e por· estes . 
,,za,itida pa,·a p1·otqger os alzinos, Ctljos re­
cursos eco1zo11zicos 1tão lltes perr1zite11't fr· e-
que,zta,· as a!!. las. . . 

E' a ,,iais co,zJzeczda das associa ­
ções qtie tê,,z 1:o,1to o~jetivo se,·vi,· a c~ea,zça. 

No Dist,·ito Fede,·al, 1zão ha ho;e 11,11ia 

. " 

biaria do Car1no Vidigal de São 
Payo .. , .... , ..... ..... . . •.... Educação rural 

Pedro A, Pinto . ..• .... . .. .... ... Lingua 6faterna 
O. S. Reis . , .. . . . ..• . • .. ••. . •..• • Educação Moral e Cívica 
blestre Escola. . . . •. .. .. .. ...... . l're, Palavrinhas . 
Consuelo Pinheiro . . .. .. .. . . .. . .. Serviço de Assistencia Medico· 

pedago,;ica ás crianças anor­
mais, 

Maria de Lourdes Barcellos e Silva .Pratica da Escola Ativa; ·. 
• 

• 

• 

• • 

. -
só escolii, nzes11io 1ias l'ltais af astadas. 1za 
zo,za ,·ur_al, que 1zão tenlia perf eitamente 
organizada, ft:e1zcciona1ido , a sua caixà es-
colar. , 

E11z Mi,zas, e1tz São PaalQ e e11i qzi·asi 
todos 08 estados, a fo r,1,osa instituição vem 
pr·estando ,·eais serviços. 
. Existe, pore,11, enz ,zossas casas de edu­
cação, desde Í'Jztiito te11ipo, zt11ia otitra asso­
ciação. que é de se lanzentar niio te,zha sido 
até lzoje be11i conip,·eertdida e po,· isso, não 
alcance ai,zda o 11zesl'lio gr·a,, de desenvolvi­
itie,zto a qlie ati1z_qi1l a Caixa Escola,· : é a 
Cooperat iva C.:e consumo , sociedade 'de 
at,i,zos, po,· eles orga,tizada e ad,1ii1zistrada , 
sob a o,·ie,itação do niestre . 

Alé11i das va,ztagens i11zediatas, tem a 
cooper·ativa u11z ext1·ao,·di1iario poder educa­
tivl), de11zo1zst,·a ,zdo á c,·eança, de uni niodo 
basta,zte pr·atico, o valor do t ,·abalho, que é 
o ,,ielltor· capital e a fo,zte de todas as ri­
qttezas. 

Toda a correspondencia de ve se r di ri gida á redac yão : Ru a Sete de Setembro, 174 
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fooperotiDH Escolor 
. 

• • 

ESTATUTOS 
• 

CAPITULO I 

Da séde, duração e fins da sociedade 
' 

· · Art, 1 °-Uom a denominação de Coope­
rativa de Consumo, creada em virtude do de. 
c1·eto municipal n. 3281, de 23 de Janeiro de 
1928, regulamentada pelos arts. 585, 586, 
b87, 588 e 589, do decreto n. 2940, de 22 
de Novembro de 1928, que 1·eformo~ o ensi­
no primario,. fica constituida no Districto Fe-
deral, na Escola .............. da 8a. Ci1·· 
cumscrip.;ào, uma Cooperativa de Consumo 
Escolar. Essa sociedade deverá despertar 
entre os alumnos a idéa de solidariedade, 
economia e previdencia collectivas, dando­
lhes ao mesmo tempo a noção precisa de 
apoio mutuo, confiança entre seus semelhan­
tes e espírito de responsabilidade. 

• 

e respectivos juros, após o balanço annual 
em Dezembro. 

Art. 10°-0 capital realisado pela Coo- , 
perativa será recolhido ao Lar Brasileiro de 
onde poderá ser retirado á medida do ne~es­
sario, para os fins previstos no art. 3º. 

Art. 11°-A' Cooperativa será facultado 
receber; de particulares, donativos em di­
nheiro ou em mercadorias de seu consumo. 

Art. 12?-0s accionistas que deixarem 
de observar os arts. 8 e 9, perderão no fim 
do anno lectivo seguinte, os seus d'ireitos, 
sendo recolhidos o valor da acção e juros ao 
fundo de reserva . 

CAPITULO III 

Dos associados 

Art. 13°-Farão parte da Cooperativa, 
os alumnos da Escola, competindo a cada um: 

a)-Ap1·esentar autorisação escripta dos 
Pa~s ou ResponsavPis, ou seja o visto ou 
ass1gnatura do mesmo na respectiva acção. 

b)-Observar as disposições destes E:s­
tatutos. Art. 2°-A duração da Sociedade é il­

i.imitada, si1bsistindo emquanto nez associa· 
dos a quizerem manter. 

Art. 3°-Na execução de seu program­
ma, a Sociedade se propõe prover os alu· 
mnos de material didactico e aperfe,içoar as 
condições do ensino, melhorando a apparelha· 
gem escolar do estabelecimento em que esti­
ver installado. 

c)-Satisfazer aos compromissos assu- · 
midos perante a Sociedade. 

CAPITULO II 
• 

Do capital social 

d)-Frequentar, com regularidade, as 
assembléas da Sociedade e as reuniões do 
Conselho de Administração. 

e)-Não negociar com os àrtigos adqui 
ridos na Cooperativa. 

Art. 14°-Será considerado soei o todo 
o alumno que adqui1·ir uma acção. . 

1°-Essa acção constituirá titulo nomi­
nativo do alumno e conterá numero de or­
dem, designação da Escola e do anno a que 

Art. 4º-0 capital da Sociedade terá 'fi. pert~ncer o portador, as firmas do Di1·ector 
x,ado o seu mini mo êm vinte mil réis. Presidente, do Director Thesoureiro, do Di~ 

Art. 5º-As acções que constituirão OI rector Gerente e do Pae ou Respons_avel pelo 
f11ndo social terão o valor de dous mil reis alumno, valendo esta como auto1·1saçào na 
(2$000) cada uma, podendo 8er pagas em cin- forma

0 
d,a alínea. a_do a1·t. anterior, _ 

co vezes, e cada associado subscrever, no .. 2_-0s associados ~ão respon?erao 'sub-
maximo cinco s1d1ar1amente pelas ob1·1gações soc1aes. 

Art. 6°-A.s acções só serão transferi- Art. 15º:--0 Di:ector da ~scola e os 
das a outros associados com previa auto ri- professor_es sao cons1d~rados or1entado1 es da 
sação do Conselho de Administração. Coo~era~1va,, devendo 1nteressa1·-se pela sua . 

Art. 7º-A secção da Caixa Escolar da efficiencia e progresso. 
respectiva Escola poderá tomar acções que 
doará aos alumnos pobres. merecedores desse 
donativo. · 

- A.rt. , 8°-0 alumno que sahi1· da Escola 
poderá . doar sua acção á Cooperativa ou 
transferil-a a um collega. 

CAPITULO IV 

D·as op'e raçõas sociaes 
• 

Art. 9°-0s socios demissionarios ou Art. 16°-A Cooperativa adquirirá oma-
ex:cluidos serão reembolsados de suas acções terial necessario a seu consumo de p1·eferen-

• 
• 

• 

• 

• 
' 

• 

• 

• • • 
• 

• • • 
• • 

• • • 
• 

• 

• 
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eia aos p1·oductores ou aos atacadistas, e as 
compras serão feitas, sempre qt1e possivel, a 
dinheiro á vista. 

Art. 17°-As vendas serão feitas aos 
alumnos por p1·eço nunca superior ao da pra­
ça local, preços que constarão de cartaz affi­
xado na séde da Escola. 

Art. 18° -As vendas serão a dinheiro 
á vista. 

1°-As en.tradas e sabidas de mercado­
rias se1·ão registradas em livro adequada. 

2° -As mercadorias ficarão sob a guarda 
da propria Escola, em luga1·es apropriados. 

• 

CAPITULO V 

Dos lucros 

Art, 19°-0s luc1·os líquidos ·apu1·ados 
em balanço annual serão assim distribuidos : 

20 º / 0 para fundo de reserva; 
20 º/o para dividendo entre os accionis· 

tas· 
' 60 º/

0 
para forn6cimento de material es-

colar aos alumnos pob1·es e outras despezas 
em beneficio da Escola, do ensino e do al11mno. 

§ 1°-0s lucros obtidos con1 festas, be­
neficios, trabalhos manuaes, donativos, etc., 
serão destinados ao reforço do fundo de re­
serva. 

• 

§ 2°-Qualquer despeza excedente em 
cada anno dos 60 °/0 destinados aos benefi­
cios da Escola, do ensino e do alumno será 
deduzida do fundo de reserva. 

' 

b)-um Conselho de Administração; 
c)-um Conselho Fiscal. 

a)-Da Assembléa Ge,·al 

Art. 23°-As Assembléas Ge1·aes da 
Cooperativa 1·ealisa1·-se-ão em Março, Junho e 
Dezembro de cada 11Iino. A de Março é des­
tinada á eleição dos Conselhos de Adminis­
tração e Fiscal, a de J únho a t1·ata1· de as­
sumptos escolares e economia interna da 
Cooperativa e a. ultima a p1·estaçao de contas 
do aJJno. 

Art. 24°-As Assembléas extraordina­
rias realisar-se-ão, por solicitaçã·o dos C0n­
selhos ou de dois terços de associados, tan­
tas vezes quantas forem necessa1·ias, e só 
funccionarão com a presença de um terço de 
associados. 

· § Unico - -Si não houver o numero suffi· 
ciente de que trata o a1·t. anterio1·, a Assem­
bléa funccionará, 15 minutos depois da hor·a 
marcada, com os associados presentes, sendo 
as deliberações tomadas por maioria de votos, 
tendo o Presidente voto desempatador. 

, Art. 25 · -Cada associado terá di1·eito a 
um voto, qt1alq11cr que seja o numero de ac­
ções que possuir. 

Art,. 26:-To~as _ as deliberações sei·~ 
s~bmett1das a &prec1açao e a approvação do 
D1rector da Escola. 

b)-Do Consellio de Admi1zist,·ação 
§ 3°-0 dividendo dos accionistas não 

poderá exceder de 20 °/0 do valo1· da acção. Art. 27 · - O Conselho de Administração 
§ 4°-Reverterá ao fundo de reserva a terá os seguintes memb1·os : um Di1·ector 

. Art. 20°-0 fundo de reserva consti- rector Gerente, um Secreta1·io e vogaes de 
tuir-se-à de : accordo com o nt1mero de ti1rrnas. 

l º-percentagem a que se 1·efere o a1·ti- , A1't. 28 · -Os membros do Conselho se-
go 19°; rão escolhidos pela Assembléa Geral, entre 

2°-dividendos não reclamados dentro os alumnos mais capazes da Escola. 
de um anno. § Unico-0 Conselho será orientado 

Art. 21°- Em caso de dissolução da em seus trabalhos por um p1·ofesso1·, mante­
Cooperativa, .o fundo de reserva será des- 1·á escripturação 1·egular e p1·estará contas 
ti~ado á secção da Caixa Escola1· da respe- d~ st1a gestão aos associados, em Assembléa, 

· ct1va Escola. no fim de cada mandato. 

• CAPITULO VI 

Da administração 

Art. 22º-A Coope1·ativa será adminis­
trada e fis calisada pelos seguintes 01·gãos : 

a)-uma Assembléa Geral; 

• 
' 

Art. 29 · -Ao Conselho compete empre­
gar todos os esfo1·ços para maior exito dc1, 
Cooperativa. 

A1·t. 30·-0s membros do Conselho de 
Administração nomea1·ão, de sei1 seio .os que 
devem exercer os cargos p1·evistos no a1·t. 27 . 

Art. 31 · -Qualque1· ca1·go será conside-
1·ado vagi) quando abandonado por mais de 

• 
• . ' • 

• 
• 

• 

• 

• • 

• 
• 

• 

• ' 

' 

• 
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lf> dias, sa:lvo impedimento por fo1·ça maior, 
justificado pelo respectivo membro. 

c)-Do Co,zsellto Fiscal 

A1·t. 32·-0 Conselho de Administra- Art. ,18·-0 Conselho ~.,iscal da Socie-
ção terá em fun1,;ção, duração por um anno, dade compôr-s6-á de um professor de cada-
não podendo ser reeleito. . .1 tu1·no e ter~ por missã.o acompanhar a mar-

. cha econom1ca d11, sociedade, dando p,irecer 
Das att,·ibuições dos 11ze11ib1·os do Conselho sobre o balancete do theso11reiro e sobre o 

relato1·io t.io Conselho de Administração. 
Art. 33·-Ao Director Presidente com A1·t. 39·-Um dos membros do Co11se-

pete : . , lho ~iscal será o orientado1· geral da Coo-
Ass1gnar documentos, convocar e presi-j perat1va e todas as transações bancarias se-

di1· Assembléas e sessões da Directo1·ia e as- 1·ão po1· elle realisadas. · 
signar as respe::tivas actas. Art. 40·-As va.gas q11e se derem no 

Art. 34:· -Ao Di1·ector Thesoureiro com- Conselho Fiscal serão preenchidas pelo Dire-
pete: cto1· da Es~ola até a p1·illieira Assemblea 

Escriptura1· os liv1·os commerciaes sob Geral. · 
forma n1ercantil e assignar com os demais CAPITULO VII 
directores os títulos dos associados. 

Art. 35·-Ao Director Gerente com- Disposições geraes 
pete : ' 

P1·omover a venda do mate1·ial, escri- · 

. \ 

t l. b d d' · t d A1·t. 41 · -O anno soc1·a1 sei·~ o anno p urar em 1vro 01·ra or, 1_ar1amen P, to as . "' . 
as vendas effectuadas no dia a.nterio1·. lect1vo. 

Art . 36· -Ao Secretario compete: , . Art. 4~·-. Os ~ividendos serão distri· 
Substituir o presidente em seus impedi-) bu1dos na p1·1me1ra qu1nze~a de Dezemb1·0. 

mentos, lavrar e ler as actas, snbmettendo-as A1·t. 43.-P~ra mo?1ficação d.os presen:­
á approvação da Sociedade, faze; e assignar t~s est,atutos ou d1sso~uçao da S0c1edade,ex1-
a co1·respoudencia da Cooperativa. g1r se-a uma Ass~mblea que .1·euna tres quar-

Art. 37 · -Aos vogaes compete: tos (~./4) de asso_c1ados e del1be1·e pelo voto 
Auxiliar os iemais rnernb1·os substitui!- de 2, .3 de :1ssoc1ados presentes, semp1·e as­

os nas faltas eventuaes e aist1·ibuir o mate- sistidos pelo Di1·ecto1· da Escola e Professo-
rial. res. 

• 

------'----- ·--~--------- -------- ---·-- ----

E·X P E D I ENTE • 

' 

• 
• 

• 

E.'3cola P1·i11ia1·ia » pode11z ser to11iadas, e11t 
12$000 por a1io para o Distrito Federal e 

As assi·,zaturas d' «A 
qualqiie,· éz1oca, pelo p,·eço de 
para os Estados. 

Os pedidos deve11t_ vi,· aco11tpa1t!tados da ,·espectt·ea i11zportancia e e11-
dereçados á Redação d' << A Escolti P1·t11'1a1·ia » - Rtia 7 de Sete11tb1·0, 17 4-
R,:o de Jane1:1·0. 

' ' 

As col·eções dos anos anteriores são ve1ididcis 1•ta 1nes11ttz 1·edt1ção ao 
p,·eço de 12$000 cada ano, e11z avzilsos, e 16$000 e11z volzi11zes e1zcade1·nádos. 
Os pedidos de coleções pelo co,·,·eio deverão vir aco11tpanlzados da ,·espectiJJa 
·1:mpo,·tancia e de ,nais 1$000, 11a·1·a o registro postal. 
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o desejo de dar-vos a ce1·teza de que um pu­
nhado de cé1·ebros :e de c9rações feminin-os, 
como soldados num· c,a.1npo de batalha, !estão 
pronto,s a -correi· aio vosso auxilio ou a reoober, 
prazeirosamente de vossas mãos a dádiva ida 
experiência ,e .do ensinament·o, .empenhadas ciue 
estamos todas nós na 1nesma tarefa que tão 

( Co,zfe,·e,zcia ela p1·ofesso1·a 111 ARIE TA gall1a1·da1nente desempenhais lá longe. 
LEITE 1zo Cent,·o de Estuclos B,·asileiros, ;\. criança é encantadoramente igual, quer 
de Beto Ho,·tzo,:te · ·:, J se ties·envolva no, ambiente exótico das regiões 

. . 

. --
• 

Po,· ocasit1o das fé,·ias de Jz11zlto z111z 

,orientais i0u no. 1·equinte da Europa st1per-
civilizada, ,que1· co111ece a t c,n1a1· co,nhecin1ento 

do. mundo ·de sôb1·e as cal1nas m'o,ntanhas 1]e 
Minas ou de sôbre as areias claras das praias 

<le v.ossa deslumbrante Capita1 . 

• 

11u11ze1·oso gr1ipo de professo,·es ca,·iocas vi­
sitou Belo Ho,·izonte, 01zde foi acolhido de 
111a1iei1·a alta,,ze,ite cativa,zte. 

Na sole,ze ,·ecepção do Ce,zt,·o de Est1,f,­
dos B,·asilei,·os a s,zra . p,·ofessora Marie­
ta Leite, azi.-rilia,· da dir_etora da E'scola de 
Aper feiçoa111e1zto e ,·eal valor do ,nagiste,·io 
111i1iei1·0. f P.z ,c:obr·e a escola p1·1n1aria e a 
/01·,,zação do espir·ito de b,·asilzdade, a i1zte­
ressa1zte co1zfere1zcia que se se_q1ie : 

Eis porque nos poden1os ac0ü11panha1· de 
pe1·to a trajetória cJ.e vosso trabalho,, compre­
ender .a int,err·ogação perturbado-ra de vossos 
proble111as e àj udar-,1os em sua resolução, isen- . 
ti1· a satisfação i1nensa e ignorada de vosaas 
pequeni11as conq uistas de cada dia e encher 
o 110s ·o senti1n.ent c_on1 a vossa glória. Basta 
a vossa condição de pra,fessoras para que -vos 

«Min11as colegas ca.ri6:ias. Meus senhoi·es. to1·neis in1edi~ta1n,en~e co111~ree11didas de nós 
Para falai· a professoras, penso,u 01 ~ntro . o~tras e quas1 pocl~r1~111os d17,er, d~ t~do cora­

de Estudos Brasileiros que uma voz de pró-- ~ao c1_e mull1er brasile1~·a, ~t1e, se nao, e m:stra, 
fessora devia eleva1·-se 11este mo1ne11to . . 1l' pri- , e ~'Lal~ do qt:a ell~: e ~ae. E} ambas,. m<ae _e 
rneira vista parece inegavelinente sábia a i·e- i professora, dao-se as ma.os para mais fac1l­
solução do 'centro. Mas, se a analisarmos beni, n1ente se cleb1·~ça;··~m sôbre ~ste arcano de sur- · 
compreenderemos que outra v.o,z, portad,ora ide presa ~ de in1s~e1·1.os, de r,1quesas sen~ pa1· ·1e 
expe1·iências estranhas, inelhor saberia, ·Lalvez, de pe1·1gos ten11ve1s que e . a _alma infant1 . 
ao vosso espirita,, apresentando aspectos in- 1 ~n1~as se confundem\.10 dese,10 1n1enso, de ,,~r 
teressantes dessa Minas que vindes · vêr, quem 1nte1ra111ente des~b1·ochada eata alm~ n,..'.1 ma:s 
sabe se p-ela primeira vez. J co1npleta, n~ _n1a1s absoluta, na mais n1arav1-

A n1inha palavra, ao contrário, ha de pa, j ll1osa das. fel1c1dades. - - . . 
recei·-vos um éco de vossos próprios ipensa- Os d1~s que, at~avessa1nos 11ao sao, 1nfel1z­
rnentos, numa concretização de vossos próprios m??~e, n1u1to ~rop1·1os a nos ~s~egurare~ e~sa 
problemas iri·esolvid,os, uina miragem de 'VO·S· fei1c1dad~ d,ese.1ada e os bras1le1ros se 1nqu1e­
sos próprios clesejos e ambições .. Nada de novo 1 ~m, n1~1s -do _que nunca, com o pensamento. no 

. nem de positivo ela vos traz. Se mais lolllga c11ª de ~ma~ha. . 
. fosse a vossa per1na11encia entr·e nós, poc1erieís ,. f 111qu1etude . atra:7,essou . as fro-nte1~as_ da 
colher aqui e ali, nas escolas belorizOllltina.,, po.1t1?~, ~ da soc!olo:g1a, . derivou dos !1m1~_s 
experiências felizes que ao vosso cabedal, dá das c1enc1as su11er1ores,_ ~1st,endet1-se .pelas aoo­
de si i·i~o e produtivc, talvez n~ot desdenhas, badas dos Te1nplos _1·el1~10~00, esgueirou-se p,e­
seis reunii·; e iríeis, Jlrincipalmente, á inteli· las pa1·ede.s ~~s Un1~-ers1clades e p,enetr?u 1:as 
gência e ao coi·ação das pi·ofesiloras mineiras, escolas pr11nar1as. A111da be1n ~ue essa 1ngu1e· 
sempre ávidas de progresso, distribuindo, os fru- tucle se torno~ ~ . tempo coo~iente para igÓS; 
tos c1e oiro que o vosso trabalho tem sabido prof~ssoi:a · p~·11~arias. Se . 1:1l~ltos pr,o,blem~s 
colher com maestria 110 fertilissim,01 campo ,de I atuais so pod~rªº,· ser clef1n1t!va1nente :re_solv1.· 
experimentação pedagógica que é a vossa en· do~ amanha, so existe t1m n:e10 da g~raçao. de 
cantadora ,cidade. . h~Je assegurar a sua perf_e1ta e feliz resolu-

Mas é por demais i·ápida a vossa passagem çao: trabalhando com a criança . 
entre nós. E' p1·eciso, pois, que nos c.O!Ilt·ente- 1 . . Ignorados d~s pr.c.fessoras. primárias, . os 
mos: vos, com a palavra sempre sujeita ~ 1 pe1·1gos . futuros, eles se tornariam em xeal1da­
impérfeições substituindo a realidade pródigã \· d-e. !aterradora 1na.is depr,essa dio que seria per­
em exemplos convincentes; nós, ap-enas com I n1iLido aos nossos homens de Estado, de Ciên· 
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eia e de Religiã.o 'livrarem de . tamanha ieatás-:. rece existir uma contradição quando, a,o, trans· 
t1·ofe .a sempr,e querida pátria brasileira. portarmo,s para -a prática teorias tais, surgem 

A escola primária nã,o, se póde cw0icar á norm.as .de ensino,, .antigas e modernas, objeti­
margem ;do c.ampo de bat;alha onde tO!do bra- vos ,esc.olares imediatos e, múito principalmen­
leiro de es:;ól põe o 1nelh-0r d-e seu esfôrço1 de te, progra1nas cuidadosamente divididos em· vá­
sua inteligên:;ia e de seu sentimento, na im11· 1·ias matérias, é que nã,o nos dispuzemos ainda 
nutenção da felicidade da pátria. Felicidade a ver tais praticas, objétiv.os e pil.'ogramas co­
que só será perfeita no di,a em que estiv-er n10 instrumento,s indispens.aveis para :0 desem;­
fo1·111ado, f,orte, inatacável, imp.ondo-se ao mun- penho da missão escolar já por nós reconheci­
do em vêz de a êle curvar-se, soTrind.o, aos da e aceita. Capaz de dar: a cad/a um dêsses 
.e1nbates de idéias destruidoras, defendendo1-se instru1nentos ,o seu lugar pteciso e insubstitui­
galharda111ente em suas }Jossessões morais ie vel no µ·abalh o esco,lar, capaz de f~mar pol)j 
materiais, o espi1·ito de brasilidade. P,or to1da êles um an1bient!e na miedida exata para .um 
a parte de nosso paiz as verdadeiras inooligên- des!:)nvolvimento, intenso, sadio e . s·eguro - e'is 
cias, quer ainda jovens ot1 já enriquecidas pela a escola ideal. S.e a ,e.ada um dêsses instrumen­

. experiência ,dos a11os, se11tem a neoessidade de tos c.ompete levar uma contribuiçã,o 1distintJa 
inculcar e fortalecer na juventude e na in·, l á formaçã.o integral do, educandlo1, cad'a umi 
fa11cia· a ,conciencia brasileira. 1 dêles nos merece, por isso mesmo, ,eJ,IJ'eOial 

Já disse alguém que o homem: é cumo a I interêsse e c.ar·inho. 
á1·v,01·e. Se quer · cresoer e subi1·, t em que ligar- V,emos, no entanto, que nenhum reclama 
se primeiro á terra onde nascéu. T,em que como exclusivamente sua a foil'm,açã10 dêsse es­
aprofundar-se pelas suas raizes no solOI ,que pirito de pátria que a nossa escola quer ~ 
lhe dá_ a vida; _e quanto. mais caminha ,dentrQ I deve ,alcançar: E' ela ~n1 objetivo ~~is alto gue 
dessa terra, mars alto. estende o v,erde de ,suas , foge .. ao amb1to restrito das mater1as do pro­
fôlhas e mais . longe descortina os ihoo-izontes. ! gr.a111a, dos resultados imediatQs, das práti,cas 
Um.a nação, grupos de homens, nãO! póde cres- escola1·es. A n,enhum ·ela se subordina integral­
cer ·e não póde formar-se de oütil.'a maneira, i mente, mas de todof; ·depende para ser a base 
Penetr-e 1Jri1neiro n.a terra em que nasceu; en· , de uma personalidad-e nova que se formará aos 
cha o •c,ora<;aão e \PI cérebro ·com o seritimeniio j pouc.os ,advinda de todos os pequeninos aspoo· 
do pov,o, ,o conheci1nento , da pátria. Abra' ps · tos de nosso tr.aball10, co1n:o o resultado mais 
olhos d,o r,osto par.a o mundo físico que a · sublime de nossa c.o·mpetê11cia e dedicação. 
cerca, abra os :O·lh,os da alma pa~a OI espiritio i E' alguma cousa que nós não podemos 
que a rodeia. Só ,e11tão póde ergue1·-se ao.s dar .á pri11nça ·como se dá um ;eo,nhedimento, 
-olhos de todo o mundo sem temrer a luz for· não poclemos ,exigir 'dela c,omo se p,ede ,um 
te do mesmo sol ,que lhe ilum:ina;á, assim, 10 -exer·cicio esc.o,lar, mas devemos tirar dela mes­
cunho m.a1·cado da personalid'ade em todas as ma, fazer brotar do mais intimo de seu ,cocação 
éras ,e en1 todas as épo0as sempre digna de e ,de sua int,eligência. Eis porque devemos ter 
respeito e admiração. os ,olhos v,oltados para essa finalidade em· ·to· 

E' para a formação dêsse espirito de bra- dos -os momentos, de nossa vida escoiar. A nos­
silidade pela qual se batem os brasileiros' de sa escolha, ela n1e:sma, deve impregnar-se dês­
l1oje que a nossa cooperação, como /Professo- se espírito. E só assim sentiremos que, tra­
ras que somos, é mais urgentem10nte pedida, balhando como instrumentos que são, oadà uma 
111ais legitimamente r,e~lamada. E se individuos das matérias do programa levará um·a contri-
. e associações con10 esta · que ho,je nos home- buição distinta e insubstituível ao ·m·ais eleva- · 
nageia, colegas cariocas, ~ o Centr,o de f' Es· do de nosso trabalho. 1 

t:udos· Brasileir,os - cuidam -expontaneam~hte, Veremos ainda que se destacam, como mais 
apenas movidos pelo mais alto e com,preensi- aptas a nos auxiliarem na formação brasileira 
vel dos patriotismos, dêsse p1·-oblema que é o 

I 
da criança, t1·ês matél'ias que por isso, mesmo 

·proble111a da pát1·ia, como nã,o, àcorrerm.os, ':nós, devem ser mais caras ao nosso sentillllen1'JI 
professoras primárias, a levar-lhes o · nosso ' au- de patriotismo: Geografia, História · e Lite­
xilio, sem duvida eficaz, dando-lhes o, alic"erce 1·atura. 
nedessário á exoolencia de sua ta1·éfa. 1 Felizmente que na Escola Nova vemo-las 
· Teóricanrente, ·está a escola de nossos J'dias de tal ' n1odo. remodeladas e ricas em· aspectos 
convi<Jt;a de sua verdadeira missão: ,d'esenv6lver inéditos que não poderíamos reconhecê-las nos 
integral11iente ~ cria11ça, isto é, despe1·tar, aii- antigos processos de ensino,. Sim. Quem pooo­
n1entar ··e exercitai· possibilidades físicas,:· in- r,ia encontrar, no inventário morno de fatos 
te1igências, se11timentos e · em.oções. Se nos' pà· . e localizações ,iue constituia toda a -Geografia, 
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as possibilidades · admiraveis que a matéria hQ:je 
nos traz? Se notarmos bem .o que foi e o qu,e 
é hoje a Geografia na escola pi·imária, pOiI1· 
,eordaremos por cer to, em que Ratzel, com seus 
fundamentos para a 'remodelação da :matéria, 
éntregou a cada povo i0 instrum~nto fuais ap,r,o.-' 
priado para a formação do, sentimento de pátria. 
Deixando de falar exclusivamente á memoria 
para se dirigir ao pensamento, deixando de ser 
a lista fria e estática de fórmas fisioas, cida­
,des, localizações e superfícies para s-er a ver­
dadeira ciência de compreensã.o, d.as relações 
entre o homem· e o meio, a Geografia apre­
senta á criança a sua pát1·ia que não é apenas 
um conjunto de rios e ml()·ntanl1a"8, d,e cidad'es e 
capitais, mas ·é principalmente, un1a vida que se 
desenvolv,e sôbre um pedaço ele terra, vi.ia cl1eia 
de problen1a.s e ,dificuldades, 1nas também cheia ,d,é 
brilhantes coroamentos ao esforço e á capaci­
dade de homens que pisam o mesmo sóLo 1e 
falam a mesma lingua. E' pelo estudo da Geo,-
grafia que o verdadeir.o patrio.tismo se fo1·ma. 
O pat1·iotismo sem elogios bombásticos e serrr 
ilusões a serem desmentidos num futuro pró~ 
ximo. .O patriotismo formado pela compreen-, 
são verdadeira da realidade, pela :particip,ação 
inteligê11te nos problemas do p.ovo, pela Klon­
fiança firme nas possibilidades reais do futu-

• 

ro. 111ais que a maior preleção cívica, há de 
falai· ao coração da criança a co,mpreensão exa­
ta de s ua terra, pois comp1:eender já é amar ... 

Trabalhando ao lado. da Geo,grafia, liga;d:a 
estreitamente a ela, a História, ,ensinada tal 
como o é em 11ossos ·dias, traz-nos teso'iros 

• 
de ensina1nentos e, muito mais ainda, d·e exem-
plos influenciadores do caráter da criança. Se 
rião limitarmoo o, n.c1sso trabalho de . História 
á repetição, para a memória infantil, d:e resu­
mos insonsos de n,ooso passado, . mas co.Joc.ar­
mos sob a sua capacidade de apreensão: e jul­
gamento verdadeiras páginas da história de 
nosso povo que venham esclareoer o porquê de 
nosso presente, quanto de significação, há de 
adquirir para ela êste Brasil que seus antepassa.­
dos lhe J,egaram e que ela ·terá que conduzir 
a um futuro condigno. S.e a Historia também 
se dirige á memoria. da criança, ela se dirig·e 
hoJe á razão e p;ela razã'.> ao sentiment·o . 

E ainda teremos o outro· camp:o, ês1ie apa­
rente1nente ,extranho ao objetivo que visamos, 
oferecendo-se, rico ,em p.ossibilidades para a 
formação do sentimento de ·p.átria: Literatura 
Infantil. Já pelo próprio conhecimento que traz 
da lingua materna, o eiemento ess-encialmente 
unüicador -de uma nação, -ela se justifica com:o 
tal. Diz Lasoaris: «S.ómente o valor literario, 
póde formar · na criança o amôr e ~ respei~o 

• 

• • 

pela língua.>> , 
. Já seria só assim significativa a sua con· 

tribuição) · se ela não · se caracterizasse :ainda 
da · como irifluenciadora d,o, sentimento ·e 1d'a in­
teligência 'da oriança. No ,despertar e culti­
v.ar : das ,emoções infantis está, sem duvida, 
a parte maill ,pr-eciosa da contribuição liter~ria., 
o. espirit.o extremamente sensível da criança, 

• 
se oferece desabrigado á sua influênqia, entre.: 
gando-lhe ,o terren01 fértil e incultó1 da ima:-· 
ginação e a nascente borbúlhante aos senti-
1nentos e emioções. ·Com{{)i 11ão utilizá-la, ,pois, 
na formaçã-o daquele .sentimento, que deve ser 
mais alto e mais . puro no despertar . d'aquelas 

• • • 

emoções que serã.o1 as mais . uteis, para ,01 bem. 
!3 a felicidade da pátria? . 

Como? Trazendo ao, sentim,ento da crian­
ça, a t1·av,ez a beleza !iteraria, tudo a.quilOi que 
seus sentidos nã;o p.odem aicançar di1·etament0i 
mas que se acha, ainda, d·ent:ro d·os limites que 
fazem ·do Brasil um: paiz e umJ p,aiz que. é a; 
sua pátria. 

Mas não termina ainda aqui o papel da 
Literatura no :despertar da perso,nalidadie ti­
vica. _Quem poderá desdenhá-la quandlo ta,nsio­
samente estiver buscando. um ideal para a orian­
ça ,de hoje, cidadão da pátria de ;:imanh~? 
Ideal de patriotismo e de cidadania, saberá IJ. 
crianç.c'l. bem desoobri-lo na vida, tã~ dissemi­
nados vêm êles na complexidade das il'elações 
sociaes. Pior certQ que nã.01. 

Ademais, acresce que na vida real sit'ua­
tuações e. atitudes vêm reduzidas ao minim.o d!e 
prop,orções nã,o chegando1 por isso, as mais das 
vezes, ~ impressiorem a m,ente infantil. E terá 
se1npre a c1·iança u1n ambiente propicio a d:es­
pertar-lhe o interêsse, .o _gosto, o amor pelas 
belas coisas da patria? Não, será, a01 ~ont'rá· 
rio, êsse ambiente, muitas vezes, pobre em 
modêlos ,de vidas incentivadores d0i desejo e da 
vpntade da criança? Devem-os · reconhecer que 
sim. E' p.or isto que pouc,oo fatores 13ubsti­
tuem a influência. literária nêsse ponto e, se 
a. ,s_ubstituem, nunca de modo. completo. Evi­
te1nos influências indesejaveis provendo de 
ideiais sadios f.> ambiente da infancia. Mas de-
1nos-lhe um ideal. O· ideal tão necessári01 á vi­
da que parece faltar quando êle falta., jou 
permanecer inativa e descr,ente q11ando êle se 
detém. E não vem~ nós á nossa ~olta vidas 
tão desolad.orame11te vasias que mais vale di­
zer: vegetan1 ; . sem ·erros, mas tambem sem! 
glória.s, sen1 prantos, mas tam:bé.m' sem irisos; 
é .que lhes falta um ideai. · 

· Conta-nos Antéro d~ Figueired~ .11a bio­
gr~fia de D. Sebasj;ião, rei de P,ortugal: Se­
~tião tinh.a if). ideal de ser, a -perfeição mea.-

• 
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1Pa ·com,o soberanQ. Não lhe bastava, porém) 1 

êsse ,desejo interior; era n·ecessário que êle 

• ----

Educação ·Rural · • 

• 
' 

se _comparasse co,~ .algué~ . encontrando ;~~ , O clube Agricola como auxiliar do 
modêlo para ·ª prop1·1a ans1a de s~a i:i,lma. E programa escolar nas escolas 
então, a horas 111-ortas, .ia êle, ás escondidas, ,á · primarias ,ruraes 
galeria do palacio onde jaziam enterrado,s 1os · 

reis de Portugal, seus antecessores. E naquele · Encarando a escola rural ®m'o, factor fun-
· ambiente evocava D. S.ebastião a rim, a bravura , damental da civilização, no,_,·meio em que se· 

• .., 

AI , · · t utro a bo,nda , ergue, para que sua actuaçao. melhor se faça 
que e e proprio . que~iaA ·~r; ª ~ ' . · - 1 sentir, como élo de ligaçã,o• . entre as faro.ilias < 

de; a outr,o,, a mteligencia; a outr9i, amda, ª e os 1nestres, dev,emos miental-a de m:odo in- · 
pureza ·do caráter ,e a justiça. Impregnava-se teiramente pr.atico, imprimi11do-lhe ·u1na dit·ectriz 
da atmosféra -dessas qualid~d•es que êle tinha ! mais de accôrdo com a vida local e suas ,ne­
como indispensaveis ao seu desejo de perfei-

1 

ca.'lSiàades imm,ediatas, accentuadamente 1·ura­
ção. Purificava-.se de seus defeitos, repu~ian- listas. Os · exagge1·0,s, po,i·ém, nas praticas agri- _ 
€lo o que de máu existisse no espírito de ca·da colas, devem s,er evitados, p,or c,omtr·aproducen· 
um: dêste, a mentira; tlaquele, a fraqueza jda te~, não p,~de.ndo, nem ~ev:end.o) ~ntretanto, 
· ·t· . d J utro a c·"·ragem titubeante. deixai· de ,existir uma perfeita harmonia e corre- . JUS, iça, aque e o . , ·>' 

1 
- · t·t 

, ·· açao entre as mater1as que coiis i uem os pro--

E .assim, 
!ages frias e 

quando D. Sebastião, de pé nas 
desertas da galeria mono!o,gava: 

' 
- E11 serei mais bravo do que este! Se-.. 

rei n1ais justo e bo·m do que aquêle, fo,i justo 
e bom! Eu não terei o. mêdo que fêz dêste 
outr,o um poltrã,o! E êle apresentava a si mes­
mo, como pa1·a servir de gt1ia luminoso em sua 
ca·minhãd_a pelo mundo, u111 ideal que seria -
e foi - o ideal d,e sua vida. 

. , . 
Caminhemos nós, pr,ofessoras pr1mar1as, ao 

encontr,o da criança brasileira com a ooocr-eti­

zação de ideias dêsse patriotismo que se man­
tem ein todos os camipos da atividade humana. 
Demos-lhe á esco,lha e sua capacidade de .pen­
sar. e de sentir. aqueles exemplos que D. Se­
bastião procurava p,or si mesm,o no subterra1ieo 
deserto e f1·io de seu castelo. 

gran1mas escolares ,e os trabalhos d_o, campo que 
se1·virão c.on10, n110,tivações aos centros de in­
teresses •e pi·o;jectos a r,eali7,a1·, integrando-se, 
por esse m,eio, a criança na sua verdadeira viela, 
e a esco.la dentro da finalidade a que se destina; 

Co1no e:x;cellente · auxiliar das ma.terias de 
ensino, ,surge ·e i1npõe-se, então, ,o «clube agrí­
cola», sem duvida instrumento preciosl} de 
ap1·endizagem, poi· meio do qual é p,ossivel, 11a­
tur.almente, ·co!Jo.car-se ;01 alumno en1' <}ontacto 
com as coisas da vida e -estabelecer um fio com­
ductor, u1na corrente continua de ensinamentos 
constantes e pratico,s. '1',enrlo co,mo ponto ,de 
partida, par.a todos ,o•s planais de trabalho, ns 
actividades do Clube Agrícola, o oa1·actei· e a. 
extensão do •ensi_no, nas esco.las que constitt1e_rp. 
a zona rural do, Districto Federal - 14.a Cir­
cumscripção .:_ bem ,::,01no to,clas as aulas, fo­
ram sempr-e ministradas d,e modo, a pern1ittir 
perfeita associação, de idéas ent·re as cliversas. 
materias das séries escolares, attingindo,-se, in- · 
variavelmente, a uma 1·ealização pratica. 

F.amiliarizand0-,se, a ,criç1nça do campo, n,o 
·. · E orientando O espírito da criança bra- 0011hecimento exacto· e _11a s,0Jt1ç~o . efficiente 

· - · f " d dos p1·i0,ble1nas que env,o,lv·e1rl', att1ng1remos ao sileira para a co1np1·eensao geog1·a 1ca e seu . · d 
. . ·· . objeetivo ela esc-0,Ja rural,. ,estabeleoend,01-se, · es-

p.aiz, abrindo-lhe diante ~~s -olhos as b.eJezas se modo desd,e a infancia uma continuidade de 
de her.oismo, de abnegação e de inteligência sentime1~tos, d-esejos e i~iciativas que se for­
que a nossa Historia ·encerr.a, traçando-lhe jCa- m.arão, own o crescimei1to lJ!ental e physico 
minhos admiráveis ac, caráter pela exoelência do. individuo, que se i1·á orie.ntandk~, -desde . os 

· t: _ do a da Literatura teremos cumpri- p1·imeiros annos da exist,encia, para uma v1da . concre 1za r . , . 1 . . 1 . a· · fl · d b mu 
. , . . · ·d esp1r1tu.a mais sa i.a, 1n uin o so re a c0,m -

do ,o nosso ~ever d_e bra:s1le1ras, iconserva~. o ' nidade e projectando, ben,eficamente, sua in-
o _que de mais g-enu1namente nosso deve ex1s- ' fluencia sobre uma so,ciedade que se formará . 
iir sôbre o sólo .de nossa .Pátria, no sentimen- 1 com uma nova mentalidade, sem dtivid'a iffienos 
to. e na mente de· ·cada um .dos brasileiro..-, ·d:e i rot ineira , e mais ,e-sclarecida pelas · idéas · qu~ 
hoje e do futuro.>> : criar, difundir e r ealizar. 
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homem ide Pelo sentim,ento arraigado d-01 amor á ter- tenacidade com que se prep.ara o 
· 1 d' · Jina do trabalho,· pelo cultiv,o da- amai1hã para o amanho de suas leir.as, para A· 

ra, pe a IBcip ' · 'f' f t·1· t ·d· uas ter personalidade; pelo, despertar consciente da in- . p1·ep.aro sc1e!\t1 1co, e e.r 1 1zaJ1. e . e s . . -
telligencia e do caracter, collocaremos, desde . ras, de onde ha de br o,tar o milagre verde 
cedo, em franca actividade, as fontes ,de energia ; d.as ho1·tas e po1n~r~s, 11uma pr,o,J?essa de gran­
infantil, avivando-lhe, ,cuidad,osamente-, as eino- ; des saf1·a.s, de f,e.1c1dad'e .e de riqueza para os 

ões dirigindo-ás e transformando-as em acto:s J i1ossos J.avrad,or-es .1·uraes. 
~adi~s de vontade, confo['mando razão e senti- / Te11do o ensmo, r~1·al co,mo elemento ,de 
mento para um objeoti v-0 humano1 e social. r\ actuação, o ' «C~ube Ag~1co,!a», t~1n . ?ºan? cupo: 

la, a Cooperat1va Agr1co.Ja, cu3a f1nal1dade e 
Tr.aremos, assim, p·ara a vida, home11s va- animai·, i11tensificar, divulgar e custear o tra- . 

Joroso-s pelas suas :Eo,rça3 phj1Si3as, ~r~es ,e ~lho agro-pedag,o,gico1 focalizan·Jo, ao n1esn1.o 
rnentaes, ,capazes de bem edt1car as geraçoes do te1npo, o pr,o.blema da nacio11ali~ação ·e valor1-
futuro por bem edu~dos n:uma esc.o,la de moi·al za,ção . do, trabalho, do, lavrador pel~ d'~.fes3. ,la 
e de ~ivisino. E melho1· fac~o1· nã.Oi existe,_ para saude, pela for~ação de .11m~ co~sci7nc1a fo,rte, 
~ni·ijar O ,caracter, d'.> ~ue_ o <<Clube Agr1,~Dt1a)), de uma me~tal1~ade . mais illum1n~da, de uma_ 
além de pei·mittir a cr1a~ao de um:a n0iva pe· j alma -collectiva 1mbu1da do, dever _I1umano ,de 
dagoria, :___ a pedagogia rural - . offerece ~os I uma. ta1·efa em con1mum, p,e!o, c1~~sci1nento ec~ 
profegsores inargem para o cumprunento, de .um nomico, 1ne11tal e m.Qral d0i Bra,1! de amanha. 
progr:am1na de educação integra!, afeiçoado, e i A visita, em ja11eiro de 1936, á Esco,la 
afeiçoando-se ás realidades ainb1entes. O· tra- 1 de Agricultura e Veterinaria, de Viçosa, esta­
balho elo «Clube i~_g1·ico.Ja», -. po1r ~IJ.e firma- belecin1ento que honra a cultw·a mineira, o, ·ca­
do ou delle derivad:o -, ~ 1·ev_elad°: ~e ,,alto bedal que trouxemos das aulas praticas ~ que 
senso socio1ogico, todo de 1ntelligencia _e cora- 1 assistin1os Jevou-n,os a pro,seguir com mais ,en­
ção e. quP se vae, irradiand.o a _m edicla q.u,e 

1 
,tliusiasino' a exp-e1·i,encia que iniciamos em maio 

sé sentem os resultados benef1~os da 111- : de 1935, nas 11ossas pequenas e m·()destas es­
fluencia qtie -exe1·ce. Foi1te lumino·sa e ,es.i larece- 1 coLas i·ui·aes. o ex,emplo, semp1·e eâificante de 
êlor·a que conduz ás obse1·vações, pesquisas, ex- s .. . P.aulo, onde O ensino serve como padrão 
periencias e realizações, nas escolas ruraes_ d_o a todo 10 Brasil; as lições que 1·ecebemos da 
Districto Federal foi sua actuação salutariss1- modelar escola de, Piracicaba, através , d'e suas 
ma e altamente compensadora, dando-nos ensejo i·evistas e "joi·naes ou boletins info['mativos; a 
para uma série de p1·oblemas, quei· no t:~rrei1o I demonstração do, 'trabaJJ1,o fect1ndo das esco­
cla 1natl1ematica, no da linguagem, da phys1ca ,ou Ias rw·aes paulistas, cujo desenvolvimento ,o,b­
da éhimica, dos estudos sociaes ,ou das sciencias servámo13 e s-entimos, analysando a documenta­
natu1·aes que se liga inais est1·eitan1-ente. D-es- ção pi·eciosa ein recente expo,sição, no Institu- · 
perta, ainda, pelo estudo, pelo trabalhJi, pelo to ·de Educação do District,o, Fed'eral (Conve­
ryth1no aa vida em com,mulJ!, pela har·mo,ni_a nio de Estatística, promovido: pelo Ministerio 
de desejos, o espirita de c9-operação e c'e soli- da Educação,. Se1·ve1n-no.s de esti1nulo, ao nosso 
dariedade, ,avivando os sentime~tos de .nobi·ez_a ti·abalho, desej,o sincero, ser,eno e p,atriotico de 
e sociabilidade e permittindo o adestramento •da ·oontr-ibui1· de algum mo.do, para mell1ora,1· gi,s 
mão nos t1·abalho,<, do campo, nas oificinas Jde ·condições' da vida rur.al na nossa capita~, l?nde, 
modelagem, no desenho ou no bordaclo. Em_ ~o- act11aJine11te, a pcro:ducção sobretudo a c1t1·1cola, 
das as 28 escolas que constituem a 14a. C11:- se equipara á de S.. Pau!OI e ª. ao . Estad~ , do 
cumscrip,ção de Edu~cão Elementar do D1st1·1- Rio ,e onde urge a1nparo social 1m1med:ia_to. 
cto Federal, foram criados, en1 1935 e :i::em;o.del~- ,afiin de que das nossas ·esoo.linhas da !r0tça, 
dos, ampliados e reo·rg~nizados. «C~ubes Agri- saiam, pr,eparados para um tr.abalho s~ie11tifi­
colas» que nos levaram a º:ga~1zaça.o das <:Se- camente ,organizad,o·, Qs futuros ,lavradores. 
manas Rui:aii~tas», pela primeu·3: _v~z . rea!iz~- Que forinidavel riqueza está perdendo ,o 

. das no D1st1·1cto Fedei·al. por iniciativa dos, Brasil ein nossas im'mensas zo,nas r uraes, pela 
educadores ruraes, em 1935 e 1936· ! falta de apparelhamento das mesn1as e tam_bem 

o que significa1·a1n esaas «Semanas Rura- pela carencia d·e tra11sporte e de braços b'en1 
listas>>, ,como 1·econheoimento, da alta fun~çã.o dirigidos para trabalhai-a! . 

· do professor rural e estimulOi ao trabalho. •da I Cuide1nos, portanto, co,m excessos mesmo 
roça, po.demos dar testemunho ~s. gue sentimos 'j de ,carinho, das nossas . escolas da ~o,ça, d_aque~-

. 0 espirita de oo.operação qµe dirige as esplen-
1 

las que acolh~m as crianças das cas~s de ta.1-
didas realizações da zona 1·ural ; ,os _que ~bser- 1 pa e ·?e ~pes q_ue vegetam . es~ravisadas lna 

:' , vamos a a legria contagiante das cr1ança.s e a. sua m1ser1a physica e material, nos morros, 
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nos camp.os ,ou nos r econcavos das nossas lindas , *** 
praias, bem per to da noss_a «ci_dad~ maravilho~) ' , . . . 
sa»; transfo1·memos a esco:a p1·1mar1a r ur·al nu- 1 Em um de meus ult-1m·os l 1vr.os, «Estud1-

- ' 
ma alavancà ,de soer guimento da, futura p.opu- · nhos de Etimoloigias», 2.a série, .Pág. n. 53, 
lação campesina, mais consciente da sua gran- 1 lê-se : «Muitos plumitivos, ,doo que nã.0i se sim­
de 1·esponsabilidade na fo·rmaçã,o do · concerto I patizàm ,ciomigo, dera m a to:rma como defei­
econo.mico .do Brasil, derivado, das font es ,ele ' tuosa ... » 
produoçã,o nacional, c-ujo,s mananciaes adorme- Não sei se escr evi assim ou s·e ho,uve aOtla-
cem na zona r ural. . bor aição do tipógrafo. . 

.~ · Em escrito antigo,, de mais de 15 anos, 
Maria do Car11io V idigal de. S 1o Pctyo. ,

1 

mo.strei que en1 autores bo·ns nunca tive opor­
tunidade ,d,e encontrar a expr,essão, «simpatizar-

/ 
se com»: '!,~cr,evp semp1·e «Si1npatizo e,o,m. >> sem 
o se. · 

• 

Língua Materna ' 
• 
' P. A. PINTO 

' 
Que é que s ignifica a palavra dest1·in,)har? 
Usa-se, em nossa ter1·a, o, verbo destrin- t::;'d - • • 

·char , creio, que não, diciomarizado, como trin- L ucaçao Moral ·e C1v1ca 
char, coi1·tar oom 101 trinchante ou no. trinchan- '. 
.te. Cl1ama-se t rinchante à faca com a qual se 
cortam as viandas e à m esa, ou a01 bufetie, ; 

O Bem Moral 

'onde se_ pratica a ?pe1·ação. . j A. que m,e obriga a lei moíI"al? A buscar, 
Tr1nch~r provem do latim tru.ncar e, cor·- : embora a tro.co de todos .os sacrificios, ~lgumll' 

tar, frag m_enta.i·. .. . , . ' ! coisa que tenho oomo. ::;upremo bem, su1n ma as-
Parecido com destr inchar e destrinçar , qt1e I piração <le minha vida. 

sig11ifica :. «Individualizar, ~xpor minuciosam·e~- E' no modo de definir esse principio su­
t~ ~- destrinça~ uma questao. ? esenr,edar. D~- premo, que constitue ,o, i0:bjectivo ,derradeir,o 
,v~ct1~ _propor c1?·naI1:1ente um for o, por ... » (D1- da propria exis t encia, que divergem. o,s num~ 
c1onar1 0 . ·de Figue11·edo ). r os.os S)'Stemas de n1oral. 

Destrinçar provém do latim stricia1·e, aper- · 
tar . . De s tringo. Ha: sem duvida, algu~a coisa que se de-

. F · t· 
1 

. ta n C ve considerar o bem, e 0uJo .o,ppost o é o, mal. 
01 essa e 1mo. ,og1a pr,o,pos por u. a 4 B d - , , . 

T 1. M' 1· d V 1 R · t L em que evemos buscar t ao so p,orque e Oi bem 
o 1na 1cae 1s e asconce os, na ev1s ·a n- . - ; . . . 

S
·t 3 , 1

44 
'tad REW ; e que se 1mpoe a nos como, ,o,bJ ec111vo abs~ 

. 1 ana, n. , pag. n. , c1 a no , n. : 1 to · · f da 1 · 8302. i u · , pr1ma1·10, un menta . 

Ouço freqüente1nente dizé1·-se destrincJ1ar i Nossa razã,o distingue instinctivamente p 
em vez de destrinçar, o que é erro,11ia. 1 bem e o m:al e nossa co.11s~iencia manifesta. 'vla-

Ainda ha p,ouco ,o·uvia eu de um candidato : rame11te ·que o be1n nos dá prazer, e o mal n.is 
-ao lugar de professor: «Não destrinchei as ' causa agonia, clôr, aborrecim·ento2 <l€8;prazer. 
impm·ezas, · mas pr·eparei a substância ... » Queria 

I 
E' então o pr.azer o. ,objectivo verdadieirQ · 

dizer· não ·dest1·inoei... , j de noss.a vida? Sem duvida. Mas é necessario 
Temos na língua ,o verbo tu far co,mo; distinguir entre .as diversas especies de prazer. 

«Emfunar, c1·escer, ,aumentar o volume.» J'jo I Ha o prazer physico,: o doo gozos m•afuriaes. 
mesmo sentido, existe entitfar e é comum se : Será esse o prazer em que discernimos o ,ideal 
-empregue, em vez d,e entufar, estuf a1-. «A ma- ' da vida? Oh não ! O homem nã-0 se sente bem, 
la estav~ cheia, a ponto de estar estufad(a ... >> \ nãó se julga f·eliz apenas quando está. bem nu· 

Existe o verbo . estufar, que nã,o tem lo . trielo, bem protegido cant1·a o frio e as in­
i,entido de entufar. · temperies, quando seus sentidos experimentam 
. Está em Figt1eiredo: «Estufar. Meter, se- satisfação. Sinto prazer em estar mal nutrido 
car ou aq.ueoer em estufa. Aquecer artificial- e m;al aga zalhado, em soffrer para beneficiar a 
mente . . Guisar e111 vaso fechado.» Há hipóteses a'lgue1n que m•e é caro. Isto porque ha i001tras 
.de etimologias do verbo estufar; p1·ovàvel1nente. especies de pra~er, além do physi<io, ou dos 
vem êle do lat. popular, extufare. sentidos. Ha. o prazer m:ental de ler, de estudar, 
: .. . Entufar liga-se a · tufo, . agrupamento, de .reso!ve1· problemas e düficuldades de .toda 

montão, têrn10 de origem germânica. . ,·~ sorte, Qe , triumphar das forças brutas dt1 -na.-
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tureza com n1e~ taJ.ento,, meu estudo, 1n,eu • UNGIDO. - Parecerá inve11ção, ml!;s é ver 
esfo1·ço,, E ?ª fmalm,ente o prazer m'aioir id.e l dade. O pa.rticipio pa.iisad,o dlo, verb,o ungir, que~ 
todos, que e ,101 praze1· moral. duv~dará que seja ungido (acento em gi) ?. Pois 

T.odos nos buscam10s, em1 verdade o pxafo' ouvi, quando 1orava em pro,paganda dos m·erit<>JJ 
zer mo1·~l, numa satisfação_ que noo inunda 1e de t1m dos candidatos á pr esidencia da repu.: 
vale inaIS que tudo. _Exper1menta1· esse p1·azer blica (1937) eminente ,politi00, ora.doo-, j orna­
mor·al, emb?ra a. custo de sacrificiais, in0om~ · liist,a e litterato dizer úngid0r do Senh.0rri Não 
m,od?s JJhys1c,os: es:fiorços. enornl'es,_ ~ .º objeotd- foi illusão, minha; ,o·utros observaram com' pas­
vo c~e nossa . vida. B o ho:nrem c1v1l1za~o. sabe m.o a syllabada no pr,,')pr io, momento em g_ue 
quae::> as coisas que ll1e lhe poden1 m1nistra1· a pr ofer·iu ,o, ,orad,o:r. Que perturbação o. teriA 
semelhante prazer. . . levado a er ro tã,o ·palmar? . 

Tal · a finalidade do l1omen1 : ·desenv,olver 
1 

• 

ple11ame11te todas as suas faculdades, afim ,de MIBTRE ESCOLA . 
sei· capaz de preferir semp1·e o p'razer Imoral 
aos clemais praze1·es inferiores, 1·ealizando, as· CO~RESPONDENCIA DE TRES PALAVRINHAS 
. dl ·t. 1 sim o ·mo e o 1r1 er10,r que sua 1·azão e 1,11a · 

consciencia lhe ap1,ese11ta111 . Desenvolvei· aua I R. - Não pode haver duvida : é graCúito 
pe1·sonalic1ade physica, n1·ental e moral ; oult ivar 1 (c,01r1 ,aiccento ·em· t'u) e não: grat,uí to' que se 
o co1·po, e ,o espírito, este tanto na intellimen- pro11u11cia. Dizem,o,s ,oorrectamente grattíito e 
eia como na vontade; ser uma creatura i;tel- /orf,uíl;o (acentu,ando, a .syllaba tu). Dizemos 
ligente, racioi1al e livre, possuir caracter· recto ta.mlie1n clrúidct e não druícla; mas pr onuncia­
e firme, p,ensan1entos ,elevados, colI'açã,o, gene- 111r0s, 1:1<0 eio,nt1·ario, tJ'ituíta (aocento no Í)' e não 
roso, dedicado, bem1 e pur.o. z:;ifitit,c1 . ;\.ssim exige a etymolo,gia e assim con-

Aspi1·ar, afinal, á justiça, á vei·dade, á sagi·a o uso, ge1·al. , 
b~lleza, á .bondade, tal o -0,bjectivo1 da existen, . D.a . pr o11unc~a de qratuit'J e fortuit.o, aliás, 
eia l1umana. ·Já t1·ate1 em art igos em A E:seola Prilnzaria, e 

Enorme, assim, a dignidade ·da pe.sso,a hu- os verbetes já foram publicados no volum,e 
mana! Nada existe mais 11obr,e, mais alto, maior·, Tres Palavrinhc1s, Livraria Francisco Alves, ed1-
no mundo interio1·. Ella aprimoíI"a sua 11atu1·eza tora . 
pl1ysica e intellectual; libe1·ta-se gràdativam:en- M. E. 
te dos laços da 1nater·ia, da necessi,dad·e, ida 
continencia.; domina oo aco,ntecimen tos po1· irr-~ • 

' 

ter111edio de sua v,ontade ; submet e oo instin~ 
tos i11ferio1·es ás inclinações nobres. , .. 

O. S. REIS. 
• 

• 
----

Seruico He Hssistencio 
fíleHico-peHagogico ós 

crioncos onormois 
' 

Tres Palavrinhas 
• 1 

t 
-' 

!-Exposição de motioos 
11-Seleção e Recrutamento 

SPEZIA. - Nome de cidade italiana, ,da 111-Creação de Escola 
Lig ur ia, situada no golfo de Geno,va, 11a Riviera JV-Medi'das complementares 
di Levante. Rica e operosa cidade, CO!Il1' arse- l , 
naes, fabricas ·e depositos de armas, p1·imeiro ·!-Exposição de motioos 
por· to mili tar da Italia. Ahi t êm sido co,nstrui- · · ., 
das alg umas unidades ele nossa. ,1na1·inha de guer- I , 

! ª· O nome, que alg umas v,ezes se encontra 
·escripto Spezzia, é em verdade, ·officialmente, 
La ~pezia; a pronuncia cor1·ecta é espéctzit1. 
Consigno este nome, porque já ouvi dizer es71é- ·,. 
zia e es71ezía, que são barba1·idades do mesmo ··., 
·ton10. . , ; •;; 

BRESCIA. - E' est ~ outr.o no,m,e de cidada r 
italiana, que algumas vezes tenho ouvido mal 

« Toda e · qualquer ,,,edida que 
possa, desde cedo, revela,·, desco­
b1·ir ou diagnosticar na criança 
defeito_s fisicos e de/iciencias 
mentais, de modo a tornar possi· 
vel s1ia cura ou, pelo menos a 
melhoria de&se estado deficita;io, 
é um dever social inadiavel.,. · 

pronunciad,o. E' bréclba que se profere, ,exacta.- : 1 O sistema educacional do Distrito Fede­
mente coJ]lo na nossa palaVTa brecha., ral -emtrora 111uito ·bem plauejamr·flb·-ir qa:a--

' ' • 
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• 
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• 
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si t.otalidade de seus aspectos, apresent~, en- Será, entretanto, sempre possivel dis-
tr.e.tanto, · uma fa111a para o qt1al é urgente tinguir t1·es grupos principais (2). 
l\tl1ar-se uma solução : a educação dos anor- , 1. Criterio da capacidade de aprender: 
mais. . o idio.ta., 1 o imbecil, o debil, o bem dotado 

Ninguem hoje l)]ais àiscute a necessi~ (super normal),o que tem tiilentos especiais. 
dade de atender se á educação dessas crian- 2. Criterio do comportamento : o ner­
ças e, mesmo entre nós, em Minas-Gerais,, voso, o psicopata ou instavel, o vadio, o de­
pelo menos, j{t está est11dudo e, de certo linquente, o anti-social, o que apresenta dis-
modo, resolvido o problema. turbios de fonação. 

,; 

• • 
' . ' • 
> 

' 

As estatísticas most,r,Lm sobejamente 3. Criterio de constitt1:çâo física : o 
como a deli11q11 enciit e a loucura estão liga- portador de defeitos sensoriais, de deformida- · 
das iis (j uestões de educação, sob1·etudo da des, de · condições toxicas, de desequilíbrio 
infancia desvalida. endocrino. de epilepsia e de paralisia. 

Em 80 di,lioqt1 entes examinados em uma Não basta. porém, aceitai· essa ou ague-

• 

clinica de S. _Luis (Estados Unidos) (1) um la classificação. E nectssario ainda distin­
j.1,penas tinha chegado ao curso secunda1·io. guir aqueles que precisam realmente fer re­
Todos os ou tros ha.via.m alcançado o limite tirados do convívio dos normais. para faze­
de idade e, como tal, abandonado a escola los ingressai· em estab~lecimentos especiais . 
ainda nas seri es do curso pi:imario. Muita c1·iança lia qije se api·eseuta. co.m • 1 .~ 

Tambem o contingente de loucos nos varias das caracteristicas dos tres grupos ci­
!iSÍlos perderia muito elo se~ numero si as tados sem pertencer, propriamente, a nenhum 
cri,1.nças de ten1peranJento altamente nervoso deles : são vitimas apenas de um meio P da 
tivessem o cuidado necessa rio á sua melin7 ignorancia em que vivem os pais dos mais 
drosa situ ,i'ção . . comesinhos pi·incipios da Higiene Mental. 

Até bem pouco tempo agi.amos sob a Como então separflr aqo~les que, de fa- · 
presunção de que todas as crianças eram to, não podem recebei· a educação comum 
iguais na capacid ade de aprendei· e puniamos dos estabelecimentos reg11lares ? 
os que não apresentavam igual aproveita- A simples informação dos mestres sobre 
1nento sob o pretexto de julga-los máos ou os antecedentes escolares das c1·ianças· que 
preguiçosos. Qt1em l1oje, entretanto, ousaria desviam do padrã.o já uã0 br1stava a Bi·iet. 
mais sustentai· tal opinião ? E' necessaria a existencia de um apare-

• 

• 

• • 

• 

• 

Q11e as cri:a.nças dive1·gem consideravel- -lbamento especifll que se destine ao estudo 
mente na capacidade de aprender, de reter, dessas crianças e qt1e prssa, com segurança, 
de raciocin ar, de interpretar, bem como no fazer-lhes o recrutamento e consequente se­
~aior ou men~1· ~~·áo de instabil~dade e~o_-

1 
leção. 

.... , . 

' 

c1_onal. _d,e _so~1ab1l~dad;i._ de energia,. de 1n1- O atual Serviço do Dep. de Higiene 
b!ções .ia e tao ax1omat1co qt1anto dizer q~e Mental, ampliado e completado com algumas 
d_1v@1·ger_n na_ alt111·a, peso e outros caracter1s- seções indispensaveis e com a colaboração da 
t1cos fis;olog1cos · , . . Secção de Medidas do I. P. E. p11ra o estudo e 

Ate _ond e, porem, essa 31vergencia dev_e aplicação dos testes de inteligencia será o 
ser cons1d ~1·ada Normal_ e. n~o oferéce_i· mot1· orgam ideal para esse t1·abalbo. 
vo pai·a ct11dados espec1~1s e o conceito que o recrutamento, enti·etanto, ainda terá · 
se procura a.gora determrn,ar e firmar. de ser feito . por inqueritos junto aos direto• 
li-Seleção e rec1·i1tan1ento res dos estabelecimentos regulares dos bair­

Quais serão, pnis, as c1·ianças excepcio­ ros em que se instalaram as escolas especiais. 

nais, aquelas que diferem tanto do padrão li] 
comum. a ponto de nã.o ser possível atende- .. -Criação de Escola 
las do mesnJo modo porque se atendem as ou­
tras e ser necessario dar -ll1es educação espe, 
cial? . 
, E' ·be·m dificil fi:tzer-lhes a classificação. 
· Considerada individ'nalm.ente., cada cri-
ança podt>rá esta pertenc~r, simultaneamen­
te, a mais de um tipo de c.Jassificaçãó, 

• 

~· · '• .• ··• < • J • ' , e 

· (I) The Child' : His haturé and bis needs-M·. 
V. O' Shea-The Children Fondation I 919. 

• • 

• • 

A escola destinada a i·eceber essas cri­
;:inças terá, necessariarn ente, ' que ter. organi­
zação totalmente diferente de urna e~cola re­
gular, como terão de ser. tambem a.Iterados 
o~ valores que geralmente se dão ás mate-
rias do curri.culo escolar. . 

• 
• 

. . 
(2) Psicological Service for Schools Problems~ 

Hildreth. 
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• 
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Assim será necessa1·io escolhei· com ex-' dutivas para a vida futura, permitirão a ori-
cessivos cuiditdos : entação p1·e-vocacional . 

a)-o local 
b)-o professor 
c)-o programa 
d) -o material 

e horai·io 

Nu1na p1·imeira tentativa se1·á, talvês, 
prematur') pensar-se em . internato. O hora­
rio de seqii-internato, isto é, entrada ás 8 e 
saida ás 4 e meia seria o mais oportuno e 
via vel. 

. . . A distrit,uição, dentro desse hoi·ario das 
como tambem se rá 11ecessario cri ai· os metos atividades curriculares será decorrente de ess 
de faz er : cola que fõr oi·ganizada. 

d)-.lf A 'I'ERIAL 
1 

e)-a orientação pre-vocacional 
/J-a assistencia post-escola,1·. 

Alén1 do matei·ial necessario ás ativida.-
a) --LOCA L 

1 

des do programa é imprescindível tambem 
material de cvpa e cozinha, bem como 1

0 meio 
O lugar· onde se1·ia instalada a escola de t1·ansporta1· os alunos d~ tais escolas. 

deve1·i3 ser afastado dos centros ruidosos e 
dispõr de consideravel terreno liv1·e e a1·bo-1 IV-Med1,'das complementares 
ris ado . 1 

• 

b) -PRUFESSOR 

• Além da criação de uma ou mais dessas 
escolas destin adas a 1·eceber as crianç'.!s 
anormais, medidas out1·as que venham melho-

0 maximo cuidado deve ser tido na es- raro 11justamento e seleção das classes das 
colha· dos pi·ofessor·es pai·a tais escolas . Além ' escolas i·e~u_lai·es e regula!· a criação _d as tur­
das qualidades de iuteligencia, coi·ação e ca- mas espec1a1s Pª!'ª as cr1ancas eons1de1·adas 
racter, algtimas características fisicasi como I problemas deve.1·ao tamb~m ser ~omad~s . 
a voz poi· exemplo não devem ser· de todo I Essas 1ned1das, porem, sei·ao obJeto de 
despresadas. ' ' 'l um estudo i parte. 

· E embora a questão salario sPja sem-
1 0 UELO N EIRO 

pre melindr·osa não se pode deixar de ap1·e- C NS PI H · 
senta-la. / 

Ninguem porá em duvida ser o t1·abalho 
<~~<t>"~~X+X.~ • ••••• ' ••••• ,-; *~"..-> 

·em tais escolas bástante penoso pa1·a qt1em o p t· 
ministra pelos sin1ples fato de exigi1·em tais ra 1ca 
01·ianças de seus mestres atençã.ó e esfo1·ço 
muito maiores. 

da Escola Ativa • 

1'.laioi· salario ou outras quaisquer con­
cessões ou vantagens dadas a esses 111esti·es 
não deve1·ão ;- entretanto, nunca ser tomadas 
como simples compensação, mas como meio 
de to1·na-los mi,is capazes, física e moi·almen­
te, pa1·a suas atribuições . 

c)-PROGllAMA E HORARIO 

UNIDADE DE TRABALHO: 
• 

O DISTRITO FEDERAL 

Projeto :-0 «ZEPPELIN» 

em aula, 
destinado 

MOTIVAÇÃO-Ap1·esentação, 
de um álbum do Distri to Federal, 
l aos turistas que nos visitam . 
1 OBJETIVOS--Desperta1·, no alun o, · o 

Lei·, escrevei· e contai· nunca deverão desejo de conl1ecer as 1·iquezas do Br·asil e, 
ser os objetivos principais de tais escolas : pa1·tic11la1·m ente, do Distrito Fede1·al; 
o desenvolvimento psiquico dos escolares q11e -Int,eressa1· as c1· ianças em excursões 
a elas se destinam podei·á ser alta.mente pre- pela Baía de Guanaba1·a, Pão de. Açucar e 
judicado p; r queru o tentasse fazei·. Ativida- Corcovado, motivos de enca nto dos turistas; 
das tais como : desenho, . modelagem, tecela- -Provocai·, nas c1·ianças, admi1·ação pela 
gem, traball1os em mad.eira, vime e de agt1- variedade de aspéctos o.o Di st1·ito Federal.não 
lha, musica, danças, jogos e mais trabalhos só quanto á pa1·te geográfica como á econõ-
ao ar livre : horticultura, floricultura, etc , mica e social; _ 
são as necessarias po1·que além do seu valor - Desenvolver, nos alunoE, o interesse 
educativo por oferecP-rem- oportunidade pai·a pelo conhecimento ge1·al de sua terra, tão 
a aquisição de bons habitos de atividades pro- procurada, ultimamente, pelos tui·istas, e a 
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capacidade de aplicar, futuramente. os co- · Cruz. - Cida.de cheia de vida intelectual e 
nhecimentos adquiridos, no engrandecimento artí5tica. 
dela; . . . A propósito da Baía de Guanabara, dos 

-Orientar e desenvolver os cuidados melhoramentos da cidade dos monumentos, 
q~e, desde cêdo, devem . ter todos os · brasi- · ruas, escolas, praças, etc:, serão citados epi­
le1ros em chamar a atenção daqueles que nos sódios interessantes sôbre : 
visitam para as belezas naturais d~ n~ssa !)-Fundação da cidade do Rio de Ja. 
t~rra, ~ a marcha de nosso progresiio, dia a neiro- Primeiros tempos (morro do Castelo, 
dia mais acentuada. Pão de Açucar, Ilha de Willegaignon, Ilha 

do Governador, Paquetá, etc. 
Trabalho da Professora · · II)-Os meios de transporte antigos e 

modernos. 
III)-0 regimem atual de govêrno e o 

antigo. · 

Conhecimentos a transmitir 

LINGUAGElVI 

a)-Revisão do prog1·ama da sé1·ie an­
terio1·. 

b)-Reconhecimento dos nomes; quali· 
dades e ações. Estudo dos nomes que . indi­
cam coleções. Grá11s, gênero e número dos 
nomes. 

c)-Organização de sentenças á vista de 
estampas. 

d)-Emprêgo de K, W, e Z. 

MATEl\1ÁTICA 

ASSOCIAÇÃO-A chegada do «ZEPPE­
LIN,,. Encanto manifestado pelos passagei­
ros-a Baía de Guanabara, o Pão de Açu­
car, o Cristo Redentor, o casário imponente 
e moderno. Tudo que se avista até 11, che­
gada do «ZEPPELIN,, ao campo de aterrisa­
gem. Por que foi dada a denominação de aé­
roporto Bartolomeu de Gusmão. Estudo com­
pleto do Distrito Federal. Partes de que se 
com põe- Cidade (zona urbana)-ruas mais 
importantes, avenidas, práias, edifícios, mo­
numentos; situaçao á margem da Baía de 
Guanabara. -Subúrbios (zona suburbana) e 
zona rural. Os meios de transporte para ca­
da uma das zonas. O calçamento at11al. A 
zona mais comercial; a mais industrial; a 
agrícola-seu desenvolvimento. A pequena 
lavoura.-sua importância na nossa alimenta-1 
ção. As casas de comércio, comprando e ven- a)-Revisão da maté1·ia anterior. 
dendo os artigos que exploram, espalhadas b)-Ampliação dos conhecimentos de 
por todo o Distrito Federal. Os mercados, as numeração, leitura e escrita. Composição e 
feiras. Pesagem dos produ.tos. O lucro para decomposição de números até 11in milhão. 
quem trabalha e o enriquecimento do país. c)-Adição e subtração de núme1·os até 
Comp1·a e venda , lucro e prejuízo. Trocos. A um milhão. 
zon>i. rural co~tri11uiRdo para o nosso con· d)-Multiplicação - multiplicador com· 
fôrto, econom1~ e p1·ogresso -: as est;ad~s · 1 posto. Prova. Multiplic,1ção por potência de 
Extensão da R10-S. Paulo e R10-Petropol1s. ! 10 e por números terminados em zero. Co­
A ina~g)1ração da Estra_da d~ ~edento1·. 1 nhecimento completo das moédas e cédulas 

V1s1ta dos estrangeiros a cidade - onde , brasilei1·as. Leitura e escrita de quan tias até 
desembarcam. O que os ªti:'áe -;--· º- nosso clil ! um conto. Conhecimentos gerais de .metro, 
ma, a nossa natureza, a tlum1naçao deslum- l litro e gi·amo. Noções de múltiplos e sub­
brante. O que, desde logo, os encanta - a : múltiplos (só com inteiros), 
Báía de Guanabara. Os navios que a visi-
tam, diárittmenti:i; navios de carga, navios de GEOMETRIA 
passageiros, navios de guerra. A finalidaâe ' 

• 

da navegação. A defesa do país-fo1·talezas- Posição da linl1a reta (horizontal, verti-
os faróes, as ilhas, as enseadas, a entrada da cal é inclinada). 
barra; o porto incomparavel, os muros de ;. 
caes, de construção dificil, que molduram a GEOGRAFIA 
Baía de Guanabara, os mor1·os. . 

Os aviões de passeio, correios, comer- Est11do completo do D_istrito F~rle~al. 
ciais e de guerra. O aé1·opo1·to Sàntos Du- Partes de q11b se. comp~e:--cidade, _suburb1os, 
mont, onde aportam os hidro-aviões . A pon- zona ru1·al. Aspecto f1s1co e acidettes de 
ta do Calabouço. Os grandes melhoramentos I m~io1· impqrtância .. Estudo do mapa; contôr­
da cidade e o seu desenvolviment0: A obra , no do Distrito Fed eral. A Baía de Guanaba­
de saneamento - Pereira Passos e Osvaldo ) ra. População do Distrito Federal. 
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' 
Principais denominações dadas aos 

dentes geográficos. 
' HISTORIA DO BRASIL 

• J 

Rio de Janeiro - Prirnei1·os tempos 
fundação da cidade. 

• ac1-

EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA 

Noção de autoridade. G0vêrno da cidade. 
Serviços publicos. Manutenção e i111postos. 

CIÊNCIAS NATURAIS 

Animais vertebrados e invertebrados. 
Noção e exemplos. Animais comuns no Dis­
trito Federal. Característicos físicos. Nocivi­
dade e· utilidade. Nutrição e abrigo. Hábitos 
de vida. Metamorfose. Vegetais mais úteis 
ao homem, esJtloialmente os do Distrito Fe­
deral, Produçao do Distrito Federal. Balan­
ças. Rochas do Distrito Fede1·al. 

HIGIENE 

Alimentaçã.o. Importância dos alimentos 
no crescimento. Alimentos adequados ao ca­
lor e ao frio - impo1·tância da boa mastiga­
ção e de horário nas refeições. Relação entre 
pêso e altura. 

Saúde-efeito da vida ao ar livre. N e­
cessidade .do bariho diário. 

PROJETO - «A sacola da avózinha• 

• 

(EXPLICAÇÃO NECESSÀRIA)-Tal­
vez pa1·eça extranho que, dentro de 
uma sacola de t1·abalho, onde se de­
veriam encontrar somente apetrechos 
de costura, se descubram objetos de 
funções inteiramente diversas da agu-­
lha e da linha. Ei!> explicado o mis­
tério : a suposta «av·ózinha>, outróra. 
eminente pedagôga não desconhecia o-
fraco que têm todas as crianças pelas. 
«sacolas das vóvós~. Dispondo a sua 
de fo1·ma a inte1·essa1· aos netinhos, . 
conseguiu, de um n1odo objetivo e· 
com palest1·as atraentes, minist1·a1·­
lhes os mais vá1·ios conhecimentos) .. 

MOTIVAÇÃO-O interes8e despertado·· 
na. classe pela descobe1·ta inespe1·ada da«avó­
zinha», uma boneca devidamente caracte1·i­
zada, tendo nas mãos o clássico tricô. En­
controu-a, uma aluna, quando se procedia á 
1·evisão do mostruário da classe, e, desde en­
tão, a figura exótica que antes causá1·a su1·­
presa e hila1·iedade entre as crianças, passou·· 
a ser objeto dos mais inte1·ess~ntes comen-· 
tários. 

OBJETIVOS-Despertar sentimentos de 
respeito á velhice, obediência aos superiores 

Trabalho do aluno J e amo1· ao t1·abalho. Propo1·cionar aos alunos 
_ um ambiente familiar, centralizando na fi-

INVESTIGAÇAO-Procura de vistas re- gura da «avozinha» as rel:i.ções de afinidade 
ferentes ao Distrito Federal, para a forma- existentes entre a escola e o la1·. 
ção de um álbum; poesias sôbre a Baía de I I 
Guanabara destinadas a dramatizações; pas- ' _ T,·abal/10 da P,·ofessor,i -- ÀSSOCIA­
seios 1·eais e imaginários pela Baía de Gua- ÇAO-Cada um dos objetos retirados da «sa­
nabara; historiêtas e canções 1·elacionadas a cola da vóvó» servirá de p1·etêsto pa1·a as pa­
feitos históricos e vultos preponderantes na lestras e exercícios de eiocução po1· meio dos 
História do Brasil. quais serã.o transmitidas as noções de acôrdo 

DOCUl\1ENTAÇÃO-Construção de um 
« ZEPPELIN,. ; 

-Oontôrno do Distrito Federal, em ta­
boleiro d e areia; 

- A Baía de Guanaba1·a, em modelagllm; 
-Os meios de transporte no Distrito 

Federal , em cartonagem; 
. -Cartazes sôbre o Distrito Federal, a 

Baía de Guanabara, o Pão de ~t\.çucar, o Cri:s­
to Redentar, o «ZEPPELIN», pa.ra a propa­
ganda de turismo-nova fórma de diplomacia. 

-Concurso dos cartazes. 
• 

-Album históri co·geográfico. 

Livia Souza Gomes da Gusmão 

(Da Escola Equador, da 5ª Circunsc1·ição) 
• 

• 

• 

com o prog1·arua, a sabei· : 

Pe,zas de aves - u11z ovo de 11zadeira -
Palestrar sobre os ca.racteiísticos das aves. 
En11n1 erar as aves mais conhecidas. Sugeri1· 
uma vi sita ao JARDIM ZOOLOGICO. Des ­
pertai· sentin1entos de bondade ; Eã.o maltra­
tar us animais. Aves domeEticas : sua 11ti1i­
sação na alimentação (carne e ovos). Aves 
que apresentam a plumagen1 colo1·ida : papa­
g·aio, periquito, arara, pavão. Conliecimento 
das cô1·es : o verd e, o amarelo , o az11l, que 
também faz em parte da bandeira b1·asilei1·a. 
O canto das aves. As c1·ianças ta·mbem de­
vem cantar. O canto escolar-hinos. 

• 

U11t retrato do· vovô - Despertar senti-­
mentos de 1·espeíto aos pais, pa1·entes mAis 

• 
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velhos, e, especialmente as pessoas idôsas. 1 

Referir-se ás 1·el.:tções de parentesco, a famí­
,lia do aluno e ao numero de pessoas da casa. 

• 

( ( .. ( 
( ( ( 
( ( ( 
( / ( 

Dados de jogar-Observar sua forma- l ( ( 
.o cubo . Contai· as faces e os pontiuhos pri . · ( (~( 
tos existentes em cada uma delas • .lV[ostrãr' (A ( ~( 
as faces de dois dados para que as crianças ( ( <:::> ( 

b ,. 1 . . ~ :somem a su tr~1am menta mente º. n~me1·0 : ( ( ( 

• 

' 
' 

' 
' 

.. . 
•• 

' ' . • 

• 
A ESCOLA PRIMA.RIA! 

• 
. " 

Casa do aturto-rua, número, bair-
1·0; cômodos lil.e que se compõe. 

• 

Escota--1·ua, número, -bairro:" de-
nomi:::açào-principais compa1·· . 
timen tos. Noções de forma, cõ1·, 
distância e posição. 

Ca111i1tho perco,·,·ido pelo alu110-
meios de cond11ção, ruas, pra­
ças, jardins, edifícios e monu­
.mentos de grande destaque, das . 
proximidades da escola. 

de pont1nl1os, dizendo o 1·esultado e 1nd1cando : · ( ( ( 
po1· escrit) _a.operação. Despertar e desen- 'E( ( ( 
volver os hab1tos de coope1·ação e regular ·a s( , ( ( 
. atitude dos alunos nos jogos e brinquedos, 't( ( ( 
ensinando-lhes a brincar e jogar sem brigar: I u( 

d(B Histó,·ia - Fam"ilia do aluno; pessoas 
qu.e a compCem; principais relações Botões de osso-:-Leva1· a criança a ob- o( 
de parentesco; em pregados. .. 

Educação 1110,·al e cívica - Bandeira 
Nacional: reconhecimento e côres. 

·servar a, forma, a côr do botão apresentado. s( · 
Despertar a ouriosi<l.ade até levá-la a desco- ·, S(C 
'br.ir a mi1téria prima empregada na confec- o( 
,ç/ío do ; botão. · O osso, produto animal. Uti- e( 
lid'ade dos n,uimáis. "Nomear os anin1ais co- i( ( ( Asseio-objetos de uso comum.ob-
nhecid.os. Gr11pá-los de acôrdo com os cá- a( ( ( jetos escolares e brinquedos •. 
1ractéres físi -cos. . . i ( ( ( · 

; . · ' s( ( , ( Alime,itação-horas certas, var:11 -
• ( ( ~ gens. Cuidados com os alím,1.: -

' · NOTA-Objetos outros como t11boi,, ( ( ( d · , 
·, fitas, favas, potés, bolas, b1·inquedos, · (D(-~ ( tos, preservação a poeira e ' "s 

•'l:) moscas; lavai· as mã.os antes das 
etc. -de acôr.do com a necessiditde do ( (:;;,,( i·efeições. Copo individtial. Be-
momento, poderão surgir da sác_ola e 1 

, ( (~ ( b·edouros higiênicos. 
cc1nstituirão assuntos para as d1ve1·- ( ( ( , . 
st1~-aulas· , ( ( ( Srtúd~ e11z geral _:_ interesse_ pela 

, · . ( ( ( conservação da saúde'. Agasi1-

J 

• 

• ' 
( ( ( · lho em caso de chuva e frio. 

Conhecimentos a: transinitir : ~ ( ( ( Pés molhados. 

LINGUAGEM - Ensino simultâneo da CINGIAS NATURAIS---0 anímal como 
lçitui·a e da escrita pelo método fôuico. Pa- ser vivo, principais caractéres físicos. A 
lavras formadas pelas consoant€S: v, d, p, planta como ser vivo, comparação C'>m os 
.t, /, b, ,,,,. Cópia e ditado de sentenças for- animais. 
madas com as palavras estudadas. E rnprê~o / 'I'1·aba!J10 do Alitno - INVESTIGAÇÃO 
correto d. o po11to final e do ponto de interro- -Colecionar g1·av11ras e desenhos pa,ra o 
.gação. Emprêgo da letr-a maiúscula no prin- álb11m da classe :tvlodelar objetos contidos · 
cipio das senter1 ças e nos nomes p1·óp1·ios. na sa,cola. Improvi8a1· 11111 germinador para 
Reconhecimento dos nomes de árvores, fru- ve1·ificar o desenvolvimento das sementes. 
tas. ftrtim 1is, etc., em correlação com Ciêb.- Prépar'ar vasos e jardineiras para observar a 
,cias N,1t.11r,1is e dos nomes de objetos, no- vida das pl,tntas. 
mes pró r rios, ~m cor1·elllção com Ci'ências So· DOCUMENTAÇÃO - Orga~iza,ção do ál­
ciais. C >rn,01 sí çii,o or11l de pequenas senten-1 bum da classe onde serão co1ec1o_nados os de­
,ças. ,í vistft de estampas, de objetos ou de senh?s, 1·eco1·tes e_ g;_ravu1·as al11s1vas aos co­
animais. ~1:emorisação de quadras e peque- nhec11ur-ntos adqt11r1dos nas a11las. 
nas poesias. . Como con1plemento do PLANO, recor-

. . ta11 uma «vovó» em ca1·tolir1a e confeccionar 
' .. , lVIA'l'EMA'rICA - Noção de unidade e 

-coleção; noção de t1:1,manho, de distancia e de 
posição. Con}1 ec ime11to das formas geométri­

-cas da esferl1 e do cubo. Numeração até .9. 
Adição e s11btr,1ção até 9. Sinais +, - e 
=· Noção de par e ímpa1 (dentro da unida­
·de). 

,' • 
1 

• • 

• 

uma «sacol,t:,; onde serão re11nidos os obje-
tos modelados 011 de out1·a qualquer · forma 
reproduzidos pelos al11nos e que se1·viram de 
ponto de pa1·tida para a. raalização do P~·oj~to 

' Maria de Lo urdes Barcellos e Silva 
• 

(Da Escola Eq uado1·, da 5ª Circunscrição). 
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